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r e s u m o

Objetivo: Avaliar clinicamente pacientes com osteomielite crônica após fraturas expostas, 

tratados no Hospital de Urgências de Goiânia. Métodos: Estudo do tipo transversal, com 

coleta de dados mediante questionário, a partir de uma revisão de prontuário. Coletaram-se 

dados relativos ao tipo de trauma e às características clínicas do paciente. Foram descritas 

a hora do atendimento e as lesões encontradas no paciente e depois classificadas de acordo 

com Gustilo e Anderson (1976). Amostras da lesão durante o ato cirúrgico foram coletadas 

para cultura de microorganismos patogênicos. As análises foram feitas no programa 

STATA/SE versão 8.0. Fez-se análise descritiva (frequências absolutas e relativas) e para 

verificar existência de associação entre variáveis foi usado o teste qui-quadrado de Pearson 

ou exato de Fisher. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital 

de Urgências de Goiânia. Resultados: Houve predomínio de adultos do sexo masculino, que 

apresentaram fraturas expostas com maior acometimento de ossos da perna ou em dois 

ou mais ossos (politrauma). A maioria dos pacientes apresentou lesão tipo III (trauma de 

alta energia). Observou-se perda de tempo excessiva desde o momento do acidente até o 

atendimento cirúrgico inicial. Detectou-se presença de germes gram positivos nas culturas 

de material obtido após diagnóstico de osteomielite. Conclusões: O controle de fatores como 

antibioticoterapia, tempo de exposição, resistência bacteriana ao antimicrobiano usado, 
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Introdução

O aumento do número, da popularização e da potência 

dos meios de transportes levou a uma maior incidência de 

fraturas expostas, que são lesões graves, com alto impacto 

socioeconômico.1 Essas fraturas envolvem alta energia no seu 

mecanismo, o que causa maior desvitalização do tecido ósseo e 

do seu invólucro protetor. Isso favorece a infecção por germes, 

além de dificultar sua consolidação. Nesse tipo de fratura 

ocorre comunicação do osso ou do hematoma com o meio 

externo, o qual geralmente está contaminado por bactérias.2

A evolução com a consolidação completa e sem infecções 

da fratura exposta depende de vários fatores, como o grau 

de contaminação da fratura, as condições nutricionais do 

indivíduo, o tempo desprendido entre o traumatismo e o 

correto atendimento e principalmente o invólucro de partes 

moles presente ao redor da fratura. É por meio dessas partes 

moles que chegarão o suprimento sanguíneo adequado ao osso, 

no qual estão presentes as células reparadoras e de defesa.3 

A classificação adequada e a documentação no momento do 

trauma são passos essenciais para estabelecer condutas que 

serão decisivas para a boa evolução do quadro. Outro aspecto 

importante das classificações é permitir comparações entre 

diferentes casuísticas.2 O tratamento se inicia pelo correto 
atendimento pré-hospitalar, uso de antibióticos o mais 
precocemente possível, que deverá ser iniciado no pronto 
atendimento hospitalar, desbridamento cirúrgico, limpeza 
mecano-cirúrgica exaustiva, irrigação abundante, estabilização 
inicial, estabilização definitiva e cobertura cutânea.4 

Desse modo, como as fraturas expostas são muito comuns 
no meio ortopédico, entendê-las está muito além do binômio 
osso-trauma, envolvendo características intrínsecas e 
extrínsecas, muito relacionadas ao momento do traumatismo 
e ao pós-atendimento inicial. Portanto, este estudo teve por 
objetivo avaliar clinicamente pacientes com osteomielite 
crônica após fraturas expostas tratados no Hospital de 
Urgências de Goiânia, Goiás.

Métodos

Trata-se de um estudo transversal feito em 95 pacientes com 
osteomielite crônica após fraturas expostas internados para 
tratamento cirúrgico no Hospital de Urgências de Goiânia 
(Hugo), atendidos entre janeiro de 2006 e janeiro de 2010, de um 
total de 9.500 pacientes. No presente estudo foram avaliados 
tendo como critério de inclusão a necessidade de internação 
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a b s t r a c t

Objective: To evaluate clinically patients with chronic osteomyelitis after open fractures, treated 

in the Hospital of urgencies in Goiania. Methods: A cross-sectional study, with data collection 

through questionnaire, from a review of medical records. We collected data on the type of 

trauma and the clinical characteristics of the patient. The hour of attendance and the injuries 

on the patients were collected, and then classified according to Gustilo and Anderson (1976). 

Samples of the lesion during the surgical procedure were collected for culture of pathogenic 

microorganisms. The analyzes were performed using STATA/SE version 8.0. Descriptive analysis 

was performed (absolute and relative frequencies) and to verify existence of association 

between variables was performed using thur-square or Fisher’s Exact Test. This study was 

approved by the Research Ethics Committee of the Hospital and Emergency in Goiania. Results: 

There was predominance of male adult, presenting open fractures with increased involvement 

of the leg bones or in two or more bones (polytrauma). The majority of patients presented 

with a lesion type III (high-energy trauma). There was loss of excessive time since the time of 

the accident until the initial surgical care. We detected the presence of gram-positive cultures 

of material obtained after the diagnosis of osteomyelitis. Conclusions: The control of factors 

such as antibiotics, exposure time, bacterial resistance to the antimicrobial used, extensive 

tissue damage and location of the fracture are extremely important to the predictive effect of 

infection in open fractures. 

© 2013 Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia. Published by Elsevier Editora 

Ltda. 

grande dano tecidual e localização da fratura é importantíssimo para anular o efeito 

preditivo de infecção em fraturas expostas. 
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Clinical evaluation of patients with osteomyelitis after open fractures trea-
ted at the Hospital de Urgências de Goiânia, Goiás
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